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k ü i o  PA RAi\nO S.
Basta de enigmas : sejamos claros e 

francos.
A demissão do conseiheiro Paranhos 

é Um attenlado d esses que revoltão as 
naturesas mais inertes.

O decreto de 3 de Março é um acto 
que attestará aos vindouros, como já 
prova a presente geiação, que a mais 
negra ingratidão é o principal apanagio 
do maior poder do estado ; que o ser­
vilismo iDais abjecto é o principal dis- 
tinclivo d esses homens que em 31 de 
Agosto tomarão os nomes de minis­
tros.

Em nenhum paiz do mundo se vio 
a realeza proceder com tamanha insí­
dia !

Nunca no mnndo existirão ministros 
nem mais servis nem mais impudentes 
do que os acluaes ministros do Brasil !

Quando Luiz XIV, depois de gozar 
dos diíiciosos manjares, e de dançar
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nos opulenlos âposentos da habitação de 
seu celebra intendente Fouque., cerca­
do de sua explendida còrlc, ordenava a 
prisão e o processo do mais impudente 
e cynico delapidador das finanças fran- 
cezas, nao fez tnais que castigar mere-  
cidamente aquelle que nao satisfeito de 
defraudar os dinheiros do Fstado e da 
Coroa, de calcar aos pés o pobre povo 
opprimido e esfaimado, ostentava em 
face do proprio rei da França o justo 
fUulo que conquistara d; primeiro e 
mais audaz ladrão do Estado.

Luiz XIV. tivera tmi d’esses momen­
tos de regio orgulho que respíravão vin­
gança por vêr a coroa de França des­
prestigiada pela sumptuosidade sem 
ival que ostentava um vassallo atè á 

pouco miserável, e depois mais rico que 
seu proprio soberan.0. Mas Luiz XIV 
ainda que movido por um sentimento 
improprioda realeza, dava á França um 
exemplo de inoralidade ; e ao mesmo 
tempo satisfazia os desejos do povo 
írancez, que vivia sob a oppressão do 
intendente.
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Fsse fado é da historiados reis de 

Franca o mais saliente pela impressão 
que produzio : primeiro, por que foi um 
a d o  de energia tão raro, praticado por 
um principe de caracter affeminado e 
vacillanle, escravo dos prazeres da luxu­
ria e sem tino para por si só governar 
a grande nação que lhe coubera em he­
rança ; depois, por que Fouquet pôde 
sempre mais do que os ministros, mais 
que os principes, mais do que podia o 
rei.

A prisão e processo de Fouquet foi um 
acto tremendo da realeza, que assumio 
as proporções de um golpe de estado ; 
mas achava justificação nos ados de re­
voltante cvnismo, nos roubos audacio- 
sos do intendente; e fora aceito com re- 
gosijo e acclamado com phrenezi pelo 
povo que tão maltratado havia sido.

Luiz XIV divertio-se no palacio de 
Fouquet, comeu as diliciosas iguarias 
que lhe forão servidas, mas não foi in­
grato nem tyranno com o seu inten­
dente, íoi simplesmente justo ainda que
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o fosse sómenle por que o ferissem no 
coração.

Percorrei as paginas da hisloria dos 
reis de França, mesmo d’esses que são 
apresentados como os mais fracos e in­
capazes, e não encontrareis um só acto 
comparável aoaltentado praticado con­
tra o conselheiro Paranhos.

Vereis, sim,presos na bastilha e mes­
mo decapitados os mais Icaes servido­
res do throno e da nação ; mas vereis 
que esses distinctes servidores forão 
presos e de(;apilados por que Catharina 
<ie Midicis e Anna d’Austria, Mazarim e 
Richelieu dominavão a vontade dos so­
beranos, incutião-lhe terror, e arranca- 
vão desse '̂ espirites fracos actes de inau­
dita cru iade. Porém, o que podião os 
reis com - I a coacção em que aquelles 
espiritos i^rozes e endiabrados os collo- 
cavão ? Ignoravao elles por ventura, 
que o veneno e o punhal também 
bavião servido para cortar existências 
regias que se tornavao pertinazes ? . . .

Carlos IX, Henrique III, Luiz XIV, 
e outros, forão cobardes e pusilânimes.



mas não forão expontaneamente ingra­
tos.

Ha muito que o nosso paiz está en­
tregue à voragem dos parasitas politicos 
que por ahi abundâo.

Ha muito que o paiz se rescente 
do estado acephalo em que se acha o 
poder, que passa de umas para outras 
mãos sem urn motivo plausível, de en­
contro ás sábias disposições da lei fun­
damental do estado, em manifesta con­
tradição com os principios constitucio- 
naes que formam a base do nosso syste- 
ma de governo.

Esses motivos excepcionaes, essas 
contradições que engendrão as dissolu­
ções dos ministérios e até do parlamen­
to, tem feito impressão no espirito pu­
blico ; e, geralmente se diz que é sem­
pre o absurdo que resolve as altas ques­
tões de politica interna e externa.

A origem dos males muitos a conhe­
cem, mas poucos são os capazes de 
apontal-a, e muito mais raros são os 
que ouzarão explicai-a de modo a fa­
zer sentir ao paiz a verdadeira cauza de



—  8 —

sua fraqueza, de sua esterilidade, da 
corrupção moral que grassa nas altas re­
giões políticas, que attaca os centros 
sociaes, o proprio coração do povo.

Indiquemos os factos de 1861 para 
cà.

Analysemos á luz clara da verdade os 
actos governamentaes que mais tem im ­
pressionado 0 paiz nestes últimos qua­
tro annos.

Sindiquemos com o espirito calmo a 
cauza de tantos crimes, de tantos erros, 
que o vulgo chama —  absurdos. —

Julguemos com franqueza  e coin co­
ragem  esses crimes e os criminosos que 
os commetterão, sem attenção a seu es­
tado, a sua riqueza, a sua posição, a 
seu poder e a seus direitos ; estado, ri­
queza, posição, poder e direitos, ainda 
mesmo que seja tudo isso sagrado  pela 
lei, posto que tudo na verdade somente 
seja doação e delegação do mais ligiti- 
mo poder, do mais imponente e sagra­
do, d aquelle que é inato na ordem so­
cial —  do poder do povo. —

Apoz muitos desatinos e longa ex-
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espectativa organizou-se o ministério 
Olinda. Instrumento da razão unica  
de ser das couzas do paiz, o marqnez 
de Olinda organisou o ministério sem 
sahir do Palacio Imperial, ahi encon­
trou uma parte dos membros que de- 
vião compor o gabinete, e lá foi buscar 
outros que se achavao fora do repostei­
ro, mas que lhe havião sido indica­
dos.

O marquez de Olinda servia perfeita- 
mente para o que d ’elle se exigia ; era 
precizo illudir os incautos, inystiíícar 
os incrédulos, vingar suppostas adron- 
las, e mais que tudo era precizo crear 
uma outra situação que trouxesse o cu­
nho da vasta intelligencia que teiti a 
gloria de haver submergido o paiz em 
um pélago de males, que tem empo-  
precido a nação, desmoralisado os po­
vos e desprestigiado todos os homens 
públicos.

O marquez de Olinda servia perfeita­
mente para o que d’elle se exigia : fôra 
0 instrumento da agonia e da morte do 
distincto e energico marquez de Paraná;
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é docil, tinha de exercer vinganças con­
tra aquelles que lhe fizerão honrosa 
opposiçao em 1857 ,e ainda que caduco 
e manivela de uma mulher, podia carre­
gar com a apparente responsabilidade 
<le quantos desatinos se lhe ordenassem.

O marquez de Olinda trabalhou por 
conta propria e de outro  ; illudio a uns, 
vingou-se íle muitose deu acesso àquel- 
les que eslavão promplos a curvar-se á 
razão  comtanto que sahissem da
miséria para loclupeta.^-se com as hon­
ras, os empregos e os dinheiros do Es­
tado.

O primeiro acto de vingança do po­
der jesuitico então creado, foi a demis­
são desleal e traiçoeira do distincto 
presidente da Provincia de i^Jinas-Ge- 
raes. Esse acto já foi commentado e 
julgado.

Outros se lhe seguirão para desmon­
tar os adversários de 1857, e a dissolu­
ção negada em 1859 a um ministério 
nobre, patriótico e constitucional, em 
circunstancias graves, foi executada em  
1861, desleal e traiçoeiramente.
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0  marquez de Olinda cumprindo a 
ordem da razão unica, enlregou o 
poder áquelle que o creador da nova 
situação indicou

O Sr. Zacharias elevou-se á suprema 
altura de organisador e chefe de um ga­
binete. Uriundo daeschola jesuilica do 
marquez de Olinda *, filho dilecto da si­
tuação coube-lhe a floria de continuar 
a politica iniciada de cima, e de servir- 
lhe de instrumento : trocou as vestes 
do parlamentar distincto, do orador 
priuioroso, do politico austero, pela so­
taina de pedinte da ordem monastica e 
pela libre do valet de chambre : o Sr. 
Zacharias foi presidente de Conselho, 
foi tudo quanto quiz a sua vaidade, a 
sua an.bicão de figurar, mas não foi mi- 
nisíro constitucional.

Nao poucas vezes tivemos dó de um 
talento tão pouco vulgar que se via 
ajoujado sob as roupagens do homem  
de estado; e,quando eui nome de prin-  
cipios de uma nova situação que não 
exeslião senão na phantasia dos ambi­
ciosos e dos capachos, pedia chorando
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o apoio de uma horda indisciplinada e 
pedantesca que se dizia uriunda da vic­
toria das urnas, eque não trepidava em 
desmoronar pouco a pouco os alicerces 
da supremacia não menos pedantesca 
do seu chefe no poder.

Nós vimos o Sr. Zacharias á entrada 
dos hotéis, á [)ortíi dos seus illustres 
allíados da vespera implorando um 
apoio para a conservação, senão para a 
consolidação d essa doutrina creada 
pela nova bulla do poder mysterioso 
que dobrava até ao chão a cabeça altiva 
do eximio primeiro estadista da situação 
nascente.

O Sr. Zacharias achava-se tão a com- 
modo com a sotaina e o capuz da or­
dem, com as vestes de [)alafreneiro da 
Côrte, que sacrificou seu pundonor, 
sua honra, suas crenças e até suas opi­
niões dogmáticas do dia antecedente, 
para levantar o turybulo bem alto e 
despejar golphadas de insenço no deos 
que o fizera tão de súbito seu apostolof

O Sr. Zacharias chegou a armar sol­
dados nas portas, nos corredores e no
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proprio salão do mais elevado tribunal 
de justiça do paiz, para impor a execu­
ção de um dos mais omminosos firmaes 
do poder do estado, que arrancara de 
suas cadeiras com atroz violência quatro 
de seus juizes supremos, quando elle 
mesmo pouco antes com o mais enér­
gico de seus argumentos,anathematisára 
aquelle em quem presumira a intenção 
de violar o asylo da justiça,e os direitos 
constitucionaes da suprema magistra­
tura.

Na politica externa notão-se os 
mesmos desatinos que se produzem 
dentro do paiz ; mas aquella está su­
bordinada a questões e interesses de 
ordem tao elevada, aííecta por modo 
tal caracteres e principles de natureza 
lão diílerentes que são logo conhecidos 
e patentes seus erros, a ignorância de 
quem a inicia e a inépcia com que é 
dirigida.

Desde muito que o Brasil está mal 
com a França, com a Inglaterra, com a 
Italia, Hespanha, Portugal na Europa,
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com a Bolivia, e com o Estado Oriental 
na America do Sul.

A polilica externa seguida para com 
a Europa tem dado ao paiz momentos 
bem aziagos. Nossa soberania e inde­
pendência forao ignominiosamente ul­
trajadas pela Inglaterra ; o povo brasi­
leiro soffreu em seus brios, e viu-se 
quasi a braços com o poder gigantesco 
da altiva Albion que ameaçava esma- 
gal-o.

A politica externa com o Rio da Pra- 
!'■ nos creou diíiiculdades taes que con­
duzirão 0 paiz aguerra desastrosa em 
cue se acha actualmente envolvido.

Inépcia e indolência para com a Eu­
ropa, inépcia, indolência e altivez para 
com a America do Sul ! De todos os la­
dos erros e ignorância, que provocarão 
as chancellarias dos paizes mais cultos 
como as dos menos civilisados.

No Rio da Prata se carecia de uma 
política moderada, mas energica e so­
bretudo illustrada e capaz de infundir 
respeito e estima aos representantes das 
naçoes estrangeiras ahi residentes, e aos
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naturaes das difforenles republicas que 
sao de origem hespanhola.

Ninguém melhor comprehendeu a 
politica a seguir no Rio da Prata como 
0 dislincto Sr. visconde de Uruguay. 
Ninguém melhor a executou que elle, 
o finado marquez de Paraná, e o discí­
pulo dessa famosa escola o distincte 
Sr. conselheiro Paranhos.

A queda do déspota de Buenos^ Ayres 
produziu agradavel impressão na diplo­
macia européa, e infundiu respeito ao 
Brasil nas margens do Prata ; porém o 
visconde de Uruguay isolou-se como  
tantos outros estadistas eminentes, fal- 
leceu o energico Paraná, e a politica do 
Rio da Prata passou a ser dirigida pelo 
mesmo espirito monástico, vascillante 
e inepto que tem reduzido opaiz á inac- 
çüo e á pobreza.

Diplomatas epovos ribeirinhos e con­
terrâneos tomarão o pulso ao novo Met- 
ternick,e então creou-se essa tristíssima 
situação que ahi vemos prestes a devo­
rar as finanças do paiz, a vida dos bra­
sileiros e a dar em resultado o despres-
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tigio das nossas instiluições.G outra ab­
dicação.

Depois de mui graves offensas man­
da-se uma missão especial exigir satis­
fações e indemnisações. Essa missão 
confiada a um brasileiro talentoso, de 
vigoroso caracter e de patriotismo devia 
reconquistar no Prata a posição, que 
ali derão ao Brasil o visconde de Uru­
guay e o marquez de Paraná. O dis- 
tinclo Ŝr. conselheiro Saraiva bem o 
cornprehendeu, e procedeu não somen­
te de aceordo com as instrucções que 
lhe havião dado, mas com as urgências 
da situação, O Sr. Saraiva foi moderado 
e energi(;o ; quiz a paz com honra para 
o paiz.e foi forçado pelo desprestigio em 
que havia cahido o Brasil, á apresenta­
ção do seu ultim atum ^  e a dar ordens 
para marcharem as forças brasileiras a 
occupar o território da Republica Orien­
tal, e obter pelos armas o que senão al­
cançava mais pela diplomacia.

O Sr. conselheiro Saraiva cumpriu 
o seu dever com honra e lealdade, mas 
foi sacrificado pela inépcia do governo
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do seu paiz ; porque lhe dera instruc- 
ções para roíT/per sem lhe dar forças 
para tornar eíTectivo o rompimento; e 
o diplomata brasilfíiro foi victicna da 
incúria senão da perversidade de quem 
tão ignominiosamente expõe o Brasil 
ao ridiculo do estrangeiro e ás maiores 
calamidades.

O Sr. conselheiro Saraiva teve o 
desprazer de ouvir aqui na côrte, e da 
razão unica  de ser das cousase dos ho­
mens (lo paiz— que havia sido bellicoso 
de mais !!. .. e o distincte bahiano re­
conhecia que o p a iz  não m erecia que 
ninguém  o servisse e fizesse por elle  
sacrifícios-, porque se galardoava com a 
in g ra tid ã o  os seus mais honestos ser­
vidores !

Contente havia partido o Sr. conse­
lheiro Saraiva para o desempenho da 
sua niissão : nós lhe ouvimos dizer —  
hei de fazer o que fòr digno do paiz e 
de mim —  ; e ei-lo de volta á sua terra 
natal com a consciência de que cum­
prira o seu dever, tuas com o coração 
magoado pela insidia e pela ingratidão

2
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de quem lhe exprobàra em face o h a ­
ver aceitado  tãodelicada missão,quando 
a inépcia e a  indifferença a impunhão 
á sua posição social, á sua intelligencia 
e ao seu patriotismo.

O Sr. conselheiro Saraiva é um ca­
racter mui distincte, que á vasta intel­
ligencia reune o tino politico e admi­
nistrativo,energia e honestidade, quali­
dades que o tornão apto para os grandes 
encargos do Estado, e que ao mesmo 
tempo Iheatlrahem o respeito, a estima 
e até a dedicação de quantos o conhe-  
ce(n e sabem apreciar. S. Ex. bem 
comprehendeu a sua elevada missão 
nas margens do Prata, e o paiz lhe fez 
justiça contra a insidia de que foi vi- 
ctima.

O primeiro acto da grande comedia 
recomeçada no Prata pela inepta poli- 
tica imperial e pela nefasta direcção do 
caricato Metternicli, estava concluido ; 
já se contava estragado mais esse vulto 
que acreditara na sinceridade e boa 
fé do systema adoptado na corte, de 
inutilísar todas as capacidades que se
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aranlajão na politica, e que podem 
amesquínhar as intelligencias abstractas 
que ostentão a plumagem a esmo arran­
cada aqui e acolá de brilhantes pavões.

Pareceu á mesquinha idéa dos ho-̂  
mens grandes do paiz, que se poder ia 
dizer— parce sepu llis— nessa reputaçtão 
que se acreditou haver naufragado nos 
mares das Pan»pas ; e já se entoavão 
cânticos de louvor ao Supremo Archi- 
teclo de Ruinas, que inspirava em suas 
Ijoras de recreio os magestoscs Titos 
desta infeliz terra Î Era mister ainda 
comprometter e inutilisar outro cara­
cter dislincto, outra reputação solida, 
outro homem politico eiídnente que 
brilhava no liorisonte da patria com a 
cxplendida luz de seu natural talento, 
e queotVuscava a luz opaca e phospho- 
rica que alujeja subir ao ponto mais 
culminante do phanteon universal.

0  Sr. conselheiro Paranhos reunia 
todos os predicados indispensáveis para 
a missão especial do Rio da Prata, foi 
pois o escolhido para substituir o seu 
muito digno patricio o Sr. Saraiva.
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IVào fora o ministério Furtado que 
SC lembrara do illustre estad:sla con­
servador; não; que homens da tempera 
desses que ahi estão, que se d izem  mi­
nistros, e que aceitão de cabeças baixas 
e joelhos em terra as determinações que 
vem do alto, tremem da approximaçao 
dos astros mais larilhantes que gyrao na 
consteilaçao conservadora. Fsses espi- 
ritos invíos e tacaniios ; essas consciên­
cias obliteradas pelo mris ignóbil ser­
vilismo ; essa raça de ^noogoles uriunda 
da tão apregoada victona das urnas, 
dessa epopéa creada [)ela insensatez de 
um velho corrupto, e cantada pela 
fexidez dos deíallies, não «e acerca 
sinão de pygmeus que se elevão em 
grandes tacões de botas ; de francos 
salteadores cujo mérito é o de forjar 
fortunas com o credito do papel estam­
pado e que assombrão o paiz com o 
desplante com que tronão nas primeiras 
capitaes do império em soberbas ber­
lindas e em faustosas habitações.

Não foi 0 ministério Furtado que se 
lembrou do conselheiro Paranhos para
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o desempenho de uma missão tão ardha 
e que augmenlaria a sua aureol.i de glo­
ria : uâ<); que esse bando ministerial, 
filho espúrio'da traição e da vin­
gança, busca só no bando esfaima­
do de seus miseros sequazes os ele­
mentos de sua grandeza e conservação. 
O talento do nobre Sr. Paranhos, seria 
um facho incendiário lançado no meio 
desse acantonamento de ranchos e de 
choças dos bohemios 'indos de invios 
lugarejos que não forão marcados nas 
cartas topographicas do estado. Os pi­
ratas e salteadores, os contrabandistas 
e os ciganos fogem ã luz do sol ; pro- 
curão a escuridão das trevas, e seus ho­
mens são sempre os mais audazes, os 
mais atilados nas invenções dos saques.

O Sr. Pa ranhos foi escolhido e im ­
posto  ao ministério; porém o Sr. Para- 
nhos foi escolhido e imposto contra a 
sua vontade e contra a vontade de seus 
amigos e correligionários, que previãa 
uma victima sob as vestes da embai­
xada.
* O Sr. conselheiro Paranhos viu-se
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embaraçado entre dous— deveres— ; l i ­
nha de escolher entre o dever de súbdito 
e o de correligionário político ; como 
súbdito exigia-se um serviço prssoal^ 
que senão fosse prestado poderia acar­
retar lhe a pecha de ingrato e o esque­
cimento (laqjielles que só se lembrao 
dos servidores dedicados e leaes nas 
horas aziagas de Mia existência ; como 
correligionário politico, aconselhava- 
se-lhe a mais completa abstenção em 
uma quadra que se tornava notável pela 
appariçao de bandos de bohemios, que 
procuravão a todo 0 transe exterminar 
as legiões de bravos que oppunhão 
só com a i)ua inércia e seu isolamento 
séria resUtencia ás suas fraudes, aos seus 
roubos <• ã lodüS os crimes que man" 
chào as 'estes de lâo francos bandidos.

iNáo liesilou o nobre consellieiro, que, 
cüu! a consciência tranqiiilla dizia aos seus 
amigos ; — cumpre-me obedecer aos deve­
res de um súbdito leal ; tanto mais que não 
importa essa obedicncia 0 sacrifício de mi­
nhas Opiniões e de minhas crenças. —

0  Sr. Faranhos aceitando os factos coa-
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summaJos d o  Rio da Praia, e baseando-se 
nos ados praticados por seu illustre ante­
cessor, tratou com a rara habilidade, com 
0 tino que todos nelie reconhecem, de sol­
ver as mais graves diíiiculdades ; e o 
íez de um modo honroso, diremos mais, 
de um modo glorioso para si. para o seu 
paiz e para a ci\ilisação. Fez surgir de 
Montevidéo, desse fóco de minas subter­
râneas, desse co\il de feras, dessa caverua 
de bandidos, dessa fogue.ra que bia vicli- 
mar lanla vida preciosa ao Rrasil, a—paz; 
mas a paz com lodo o seu magesíoso porte, 
cercada da sua mais luzida côrle, com 
seus mais explendidos atavios, com Iodas 
as honras de um grande fado politico, so­
cial e humanitário.

Essa paz, que singia altiva d’entre um 
montão de ruinas, era um verdadeiro mi­
lagre operado de um modo sorprehendenle 
para as populações do Rio da Prata, para o 
corpo diplomático estrangeiro, para os 
proprios bandidos que ainda ha pouco ju- 
ravão sobre seus trabucos e suas adagas be­
ber o sangue das veias brasileiras e redusi- 
rem a pó tantos corpos catholicos, tantos 
súbditos palíiolicos de um estado altamente 
odiado.
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A paz de 20 de Fevereiro, depois da vic- 
loria de Pay^andú, e em vesperas de urn 
assallü que assolaria o Brasil e Monlevidéo, 
foi uma inspiração dos Deuses, foi a mais 
completa victoria das armas brasileiras, da 
civilisaçâo sobre os vaudalos que estavão 
senhores de uma praça inex[)ugi'avel não 
tanto pelos seus meios de deíeza iiaturaes, 
mas pelos meios extraordinários de deíeza 
que a sustenlavão ; não tanto pelas praças 
armadas ao mando dos Agiiirres, Carreras, 
Sáas e Susviellas, mas pelas ínrças diplo­
máticas que se liavião íigglomerado e cuja 
presença e atitude infundia respeito e 
alarmava a força material mais considerá­
vel, a força da inteiligencia mais vigorosa.

Napoleão IIÍ, esse genio portentoso que 
domina a Europa, que infunde respeito aos 
mais sábios politicos, que traz amedonlrada 
a soberba Inglaterra, que dispõe a seu ta- 
lante da paz e da guerra,que é sem contes­
tação e arbitro do mundo; quando marcha­
va Iriurnphanie depois das victorias de Sol- 
ferino e de Magenta, parava em villa Fran­
ca, e promulgava a paz por elle diclada á 
Italia e á Austria. c>uii geral assombro 
dos Soberanos que empunhavâo a espada, 
com não menor admiração de todas as gran-
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dos potências que com o mais vivo interesse 
seguião os passos, e se empenliavão em 
aprofundar o ponsamenlo mais occulto do 
Cezar da actualidade. Napoleão III trium- 
phante. pensou que a feiz podia lambem 
ser um facto viclorioso, muito mais glorio­
so que 0 iriumpho de cem batalhas, muito 
mais nobre e honroso que a conquista das 
margens do ilheno, (jue a vassalagem da 
Austria. Napoleào pensou que a p.’z devia 
cingir-lhe a fronte um diadema mais bri­
lhante queaeorôa da Franca, que todas as 
coroas de louros que já lhe cingiâo a altiva 
cabeça, edictou a fiaz em Villa Franca como 
dictaria o seu código á Prussia, como dic- 
tava já sua vontade á Austria, ó Italia e á 
soberba Curia Romana.

A historia perscrutará um dia os verda­
deiros 1'ensanienlos do grande imperador 
Francez no dia em que fez estacar os seus 
exercilos. e as cauzas por que promulgou 
a paz de Zurich; até agora, porém, o mun­
do admira o facto de Villa Franca e o tino e 
perspicácia do Cezar moderno, desse genio 
portentoso a quem sobra tempo para se oc- 
cufiarern escrever historia e lilteratura. e, 
que, sem ser doutor mostra aos reis da terra 
— que 0 lâo preconisadodireito divinoQsVà
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inui lo[ig0 (le produzir imperadores da sua 
tempera, e como elle, cai'azes de compre- 
liender a grandiosa missão de reinar !

A convenção de 20 de Fevereiro, aceila, 
senão diclada pelo conselheiro Paranlios 
nas margens do Praia, não foi menos glorio­
sa (|iie a paz de Villa Franca. As grandes 
inteiligencias da épocha forão sorprelien- 
didas com esso fado que revelou todo o l i­
no, c 0 mais elevado grau a que podia 
altingir a capacidade do illuslre diplomala 
brasileiro, ea hisloria um dia se regozijará 
de mencionar esse fa(do com commentarios 
em exlrerno honrosos para ohabil diplomala 
que fez surgir a paz mais gloriosa d’essa 
fogueira, que ameaçava devorar as finan­
ças do Brasil, arruinar o Fslado Orienlal, 
e fazer correr vermelhas de sangue as 
agoas do grande Uio da Praia.

ürn dia a hisloria dirá, que o conselheiro 
Paranhos elevou-se no conceito publico do 
i êu p.iiz, no dos paizes limitrophes, no da 
Europa, dictando o convênio de 20 de Fev*- 
reiro ; efia dirá, que este facto enchería de 
orgulho os mais abalisados diplomalas da 
Europa e os seus paizes ; que só metade 
das concessões feitas por Flores e Villalba, 
seria 0 prognostico de acclamações e de
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Iriiinnplins em Pariz, Londres, Vienna, Wos- 
cow e Florença. que seria igualmente o 
motivo mais nobre para se cobrir de hon­
ras, de liijueza e de respeito aquelle que 
tanto houvesse conseguido para esses pai- 
zes tão adiantados na sciencia diplomática, 
e governados por liornens verdadeiramente 
nobres, que á mais vasta intelligencia reu­
nem todos os dotes que caractirizão as al­
mas pre leslinadas e destinadas a íãzer a 
felicidade dos povos.

iNo Brasil, houve quem pr(»curasscmare­
ar 0 brilho da notável Victoria alcançada pe­
lo Conselheiro Paranhos, em Montevideo ; 
quem pretendesse mam har a vasta intelli- 
gencia e o tino do babil senador e diploma­
ta ; (juem procurasse mesmo magoar esse 
grande e nobre coração que exultava de 
prazer no dia '20 de Fevereiro, por que via 
trimnpbante o seu paiz, por que augmenta- 
va u briliio desse diadema nacioiial que cin- 
ge a fronte lio Imperador, do mesmo Impe­
rador (|ue 0 havia escolhido jiara interprete 
de seus pensamentos e de sua politica. por 
que 0 enchc! ia de gloria a elle embaixador, 
que conseguio mai.-> do que podia e mesmo 
(levia esperar.

No Brasil houve quem inventasse uma
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mentira, uma caliimiiio ŝa impuiaçâo au tino 
e ao caiacler do Coiiselheiio Paiaulius , 
liüuve quem [)ropal.'sse a mentira e a ca- 
Inmnia, quem grilasse junto cá jx-rtinho!a 
do cano Imperial — Senlnr, não ajude a 
enganar o povo ; o convênio de 20 de Fe­
vereiro é uma igiiomii.ia !... — ííouve 
quem levantasse esse grito calumnioso. 
quem pnderisse essas pérfidas palavr.is (pie 
alii ficão registradas, e oli ! magoa e des­
ventura. houve quem n’(dlas fingisse acae- 
dilar [wtra cm um momento de engano e 
ddlluzà«' de turbas ignorantes, n nqnistar 
popularidade nas piaças descarregando do- 
sapie.lado golpe na reputação e im coração 
d’aqnel!e me-mo que idessc momento era 
0 al\o de festas, de acclamações e de res- 
j)eitosas homenagens dos povos residentes 
em MoiUevidéo, dos di[)’omataso almiran­
tes estrangeiros que alu se acliavão !
■ O grito de guerra atirado com calculada 
pr-rfidia no meio das massas por nm dos 
pigmeus da ( hancellaria governamental ha­
bituado aos eIVeitos comicos do palco sce* 
nico,edas risotas [)iovocadas [)elas galhofas 
das moças ricas, pruduzio seo elleito na 
horda popular e nos espectadores das (.va- 
ções e acclamações compradas com a moe-
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da do thesouro. A popularidade parece (ão 
bclla, seus gosos são lão desejados pelos es­
píritos vulgares, que a procurão, inesrno 
aquella que é alimentada arliliciaimenle e 
que tein sua origem nas moedas que fòrão 
atiradas a esmo nos balcões das tabernas, 
qtie se não quer perder a 0 !*.ca'ião de pare­
cer popular, de ser o objecto de ovações 
mesmo avinhadas !...

F.sla popularidade custou ao nobi ê Con­
selheiro Paranhos a mais profunda magoa, 
aos seus amigos os mais dolorosos soilri- 
raentos, aos bomens políticos sinceros, ho­
nestos e patriotioos de Iodos (.s partidos, a 
mais dolorosa impressão, e ao paiz, a mais 
completa ignomínia.

A ignondnia que a peifidia disse que 
existia no convênio de 20 de Fevereiro, e 
que a insidia e aing'atidão canonisou com a 
brutal demissão dada ao distincto Sr. Pa­
ranhos, sómente apparcce e recahe, hoje, 
sobre a nação brasileira, que é simpesmen- 
le uma victim i imolada ante o altar que a 
mais ignóbil bajulação erigio cá iné[)ia, e á 
indifterença que serve de base á nefasta 
polilica, que lein reduzido um povo livre á 
misera condição de espectador da oimleu- 
cia dos hancarroteiros, dos piditicos frau-
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(Juientos e concussioaarios, ilos b o r r a c h o s  
que se pavoneáo com a nobre ephigie de 
voluntários da patria,e dos que imperáo nos 
gabinetes ; dos liiteralosde comédias Ihea- 
traes;dos peloliqueiros que popidão á som­
bra de instituições creadas para elevar o 
paiz ao cumulo das grandesas, e não para 
lançai o nos abysmos da minoria e da anar- 
chia em que se acha e de onde hadj indu­
bitavelmente sahir.mas só depois de gran­
des commoções e do ser regado por muito 
sangue !

A du\i(la, a incerteza que [>or um mo- 
!!"uto se opoderou do es|urito publico, deu 
]' gar a mais iuliiua convicção de que o |)aiz 
[(u-a illudido pelo governo* do estado, (|ue 
fora vilipendiado por esses polichinellos 
que se d i z e m  m i n i s t r o s  , que o romancista 
e dramaturgo do Gymnasio fòra trombeta 
da calomnia e da i)olitica prostituida que 
impera no [)aiz, que lóra o d i a u v e p i n  envia­
do cá portinhola do carro imperial, não para 
dizer a verdade usando de sua habilidade 
ventriloqua, c servir a um rei de caracter 
vacilante e estúpido como era ílenriqueiíí, 
mas f)ara lallar com a lingoa de vibora e 
impregnar de vil peçonha a honra e a in- 
telligencia de um habil estadista.
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A’ demissão do diplomala, segiiio se__

O que ?... a nomeação do lilteralo dramatur-' 
go doGymnasio e lenentC'Cirurgiâo d’ar­
mada, para tenente-corv)nel commandante 
de um corpo (le voluntários dapalria!... 
Seguio-se a nomea(;âo de oiilro (onbai- 
xador, um dos directores do bando politiim 
da acinalidade, um dos mais fervorosos en- 
thusiaslas do talento romântico e liieatral 
do litlerato (Cirurgião,desse mesmo que ao 
ouvido do Imperador, disse : — Senhor 
não ajude a enganar o povo, o convênio é 
uma ignominia !...

A capital do império vio essas nomea­
ções ; observou os fados ; soube do modo 
por que foi dada a demissão ao Sr. Para- 
nhos. quem a iniciara, as [)alavras que se 
proferirão em relação a este dislincto bra­
sileiro; soube mais ([ue dois ministros, o 
de estrangeiros e o da fazenda aconselha­
rão qne não se pratica-se tal acto porque ia 
cumplicar o estado da questão,aclo que elles 
reputavão injusto ; e o paiz convenceu-se 
da pcrlidia usada com elle, da ingratidão o 
deslealdade usada como Sr. Paranhos, a 
quem se condemnava e dequem se aceitavão 
os serviços diplomatico.s que erão objecte 
de acclamações e de festejos oííicdaes, que
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erfio mesmo objecto de dylhirambos na 
Folha official.

\ o  Br.isil não exist(3in hoje cliias opiniões 
acerca^iü verdadeiro \alor do convênio de 
20 de Fevereiro, e dos relevaiuis-imos ser­
viços prestados pelo Sr. Conselheiro Fara- 
nhes. ioiosno paiz reconhecem a impor­
tância real do convênio e dos serviços do di­
plomata q̂ ne o conseguio. O ()roprio minis­
tério, na Folha o//íc/o/,manifestou todo o seu 
contentamento antes como depois da de­
missão dada ao Sr, Paraehos e deixou es­
tampadas lía san folha as melhon's provas 
da sua igmmiinia, da sua cubardia, da sua 
traição, e tia ingratidão sem exemplo de 
quem iniciou o instou pela demissão do Sr.' 
Paranhos

íia quem queira enxergar na demissão 
de Sr. Paranlios, falia de senso; ha mesmo 
quem rememore e analyse certos actos 
governarnentares para concluir, que existe 
essa falta de senso....

Outi-os atribuem a aberração do espirito 
philo-mphico, que enlevado pelas beilezas 
do desconhecido nas scie.ncias as mais posi­
tivas, foi surprehendid ) í)or uma dessas 
inspirações que sómente accommeitcm as 
slmas que se hão tornado insensíveis á for-

l>  "VíJ-d.= ".jií ■ í 'i.
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ça (le locubraçõíís, mas que recebem certo 
vigor quando pensão ter encontrado a incó­
gnita.

A historia, (mm sua inexoravei imparcia­
lidade, hade legar aos vindouros tiltios de 
Santa Cruz mais de uma pagina sobre os 
factos brasileiros de 1831 para cá, e então 
quem 1er essas paginas, quem analysar os 
factos, repetirá comnosco — Se em 1861 o 
paiz já não comportava I n n t a  c r u e z a ,  na 
phraze de um mui distincte senaJor e emi­
nente ci(iadão ; em 1865 não comportava 
também t au ian h n  t n c p c in ,  que legará aos 
seus descendentes os mais explendidos e 
gloriosos monumentos do actua! rei­
nado — a invasão pelos Paraguayos e a 
defesa da rica e importante provinda de 
Matír» Grosso, antes, durante e l on g o  t e m p o  
depois d’essa invasão. —

Se algum espirito timorato e por isso 
mesmo acanhado, ou aiguai outro desses 
que sabem pensar e que não ouzão fallar 
alto, nos exprobar a maneira por que dise- 
mos as verdades n’esta epoídia de vil adu­
lação, deganancia c de dissolução social, lhe 
responderemos com as proprias palavras à 
pouco proleridas no senado da França, com 
relação ao seu grande imperador, pelo dis-

3
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tinclo, illustrado e corajoso Marquez de 
Boissy ; — «O que acabo de dizer é a ver­
dade ; e, segundo o direito novo Iodas as 
verdades se dizem. » —

Quando o paiz inteiro crô no que dizem 
os proprios ministros — que ura poder 
maior nos governa a seu talanle, e impõem 
a ellessua vontade sem respeito ás formas 
constitucionaes ; quando existem ministros 
que se avütão até o ponto de servir de ins­
trumento íatal nas mãos de quem tão im- 
pensadarnente viola a lei fundamental do Es­
tado, para crear um poder extra-legal e fora 
dos Costumes e sentimentos dos povos ; que 
mal póde resultar de que um escriptor 
consciencioso e iíidependonle, inda que súb­
dito respeitoso das instituições juradas, 
procure reabdüar n’esses homens abjectos 
0 sentimento da dignidade, e no supremo 
poder que os avilta o sentimento do dever 
e do respeito ás leis e ao paiz ? A consti­
tuição do Estado nos poz a coberto do des­
potismo governamental, e nos garantiu a 
liberdade conquistada por nossos pais nos 
campus do Ypiranga ; liberdade que creou 
um império, doou uma corôa, e fundou uma 
dyrnnastiu que, corno nos brasileiros tem o 
dever de manter e respeitar os direitos



— So­
que a todos sem excepção nos forâo lega­
dos ; e se a dymnastia deve prezar c man­
ter illczas suas altas prerogativas, lambem 
nós outros cidadãos prezamos e devemos 
manter illesos os nossos altos privilégios.

Do alto da tribuna de senado brasileiro 
uma voz eloquente e oulr’ora em extre­
mo sympatica e respeitada, sustentando a 
annullação de duas cartas imperiaes que no- 
meavão dois senadores, disse ao paiz para 
ser ouvido por elle e pelo imperac'or — 
«resisto ao rei para melhor servir ao rei ; — » 
e, se um estadista tão altamenle collof^ado 
no paiz,e até no conceito imperial, podia re­
sistir impunemente ao i’ei para melhor sor- 
vil-o, por que não poderá um eseriplor 
mesmo obscuro, mas sincero*e palriolico, 
dizer toda a \erdade para ser ouvida pelo 
imperanle e com o íim de servir ao paiz ?

Se aquello estadista íoi apoiado e auxi­
liado em sua resistência, nosso | rocedimcn- 
lo não póde ser extranhado polo simples 
fardo de não dizermos as verdades do se­
nado; por que como simples escriptor go­
zamos dos mesmos direitos que qualquer 
outro perante a lei, perante o paiz e peran­
te 0 throno.

iNão desceremos a explicações dos factos
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que se dcrão no Rio da Prata, e no nosso 
paizem relação ao Sr. conselheiro Para- 
nhos ; muitos escriplores distinctos se leni 
occupa lo largainenle com elles ; limitamo- 
nos á re.s|)roducção de parte de um artigo 
brilhanie no cstylo e nas conclames; e s -  
ciipto por um liabil e distincto correspon­
dente do Jornal do Coinmercio, na provin­
da do Rio-Graude d > Xorte, e pabliçado 
no supplemenlo do Jornal do dia 17 do 
corrente.

<< Um pouco mais tarde ilislribuirão-se 
os jornaes ; lerão lo.l >s com seus proprios 
olhos as condições sob as quaes se iiavia es- 
criplo nosso convênio de paz; o enllmsias- 
mo refervenle redobrou de intensidade, to­
dos, em uma voz, vicloi-iavão o nome do 
iliListrado conselheiro, o Sr. José Maria da 
Silva Paranh )s. »

 ̂ « Nossa gloria sellada com o singuc bra­
sileiro dentro das muralhas da cidade de 
Paysandú, nosso glorioso triunipho alcan­
çado cm Montevidéo, sem a eíTusão de san­
gue que devia custar a tomada de uma 
praça fortiPicada, de assalto, erâo por to ­
dos apregoada como obra de gigantescos

■f.
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personagens, do illustre diplomata o Sr. 
conselheiro Paranhos, e do nobre Sr. vis­
conde dc Tamandaré. »

« Um pouco mais tarde; lida a Gazela 
Official e 0 Jornal do Commercio, o espiri­
to publico divagava de incerteza em incer­
teza, de indignação em indignação, por vêr 
que 0 proprio goveino que ein seu orgão 
dissera : « Esta solução que poupou á cida­
de de Monlevidéo as desgraças de um assal­
to, e pacificou a republica, como por en­
canto, restabelecendo simidtanf'ameute a 
paz e alliança com o Império sobre as ba­
ses as mais honrosas, causou o mais en- 
thusiastico contentamento entre iiacionaes 
e estrangeiros. »

« Era Paysandú vencerão os allia.los » 
« pelas armas, em Montevidéo só pela » 
« presença de seus exerciU s, q p e l o s  e s -  y> 
<( f o r ç o s  de  tw ssa  d i p l o m a c i a  ! é uui b e l l o  » 
« t r i i m p h o  ! »

« Foi assim que o governo imperial, li­
vre de preconceitos, victuriou os exer(‘itos 
ãlliados, e o nobre e illustrado Sr.conse­
lheiro Paranhos. »

« O Sr Paranhos, nesse momento sin-
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cero Je reílexáü, recebia um prêmio de 
seus serviços e da lealdade com que servia 
ao paiz, na (liffidl commissão em que acha­
va-se, as ovações que o governo lhe di­
rigia . »

« O grande homem eslava pago com a 
grandeza moral qiie lhe dava a confissão 
do governo. »

« A opinião publica da côrle, a das pro­
víncias, o paiz inteiro levantar-se-ha. como 
um só homem, para erguer monumentos 
de reconhecimento ao magnaidmo e iIlus­
trado di[Aomata o Sr. conselheiro .José Ma­
ria da 5ilva Paranhos. »

« Com esse acontecimento feliz temia o 
ministério, qiie u prestigio de um homem, 
que as ovações da opinião publica restau­
rassem a política conservadora. »

«Era preciso, pois, desprestigiar o il­
lustre personagem que negociara a paz, e 
obscurecci -lhe a gloria. »

« Assenlou-so, fez-se; o o governo, por 
seuorgão, foi o proprio fjue contradictou o 
seu proprio pensamento. »

« iNo dia seguinte escrevia a mesma G a ~  
zela Official :

« O accordo não altendeu tanto quanto »
« cumpria, as consiilerações que fizemos. »
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« Comlucio 0 governo imperial reputa de » 
« sua lealdade manter o que foi ajustado. » 
« O governo imperial resolveu dispensar » 
« da missão diplomática que Ibe estava »
« confiada, o Sr. conselheiro Paranhos. »

« Ha pouco \imos o governo satisfeito 
com a missão do Sr. conselheiro Paranhos : 
agora é o mesmo governo que mostra-se 
dissatisfeito com o ministro plenipotenciá­
rio que estava acreditado junto ao governo 
das republicas do Prata, e que o destitue 
desse importante cargo.»

« iNa G a z e l a  O j j i c i a l  de H do andante, » 
« no ultimo periodo do seu artigo de fun- » 
« do lê-se: « Muito menos pode autorisai- »
-< (tratando da nomeação) o juizo de que » 

iãlta de homogeneidade de pensamento »
« entre o governo imperial e o seu repre- » 
«sentante no llio da Prata torne esse »
« convênio pouco honroso para o Brasil. »

 ̂ Ora, se o governo reconhece, como diz 
por seu orgão, que esse convênio não foi 
poiíco honroso para o Brasil ; se applaude 
a peZ assentada sobre condições que evitá- . 
rão eífusão de sangue, como demittio com 
tão pouca generosidade a um funccionario 
dá mais alta importância ? A destituição, 
nessa hypothèse, não marêa, nem despres-
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tigia 0 alto e merecido conceito de que 
goza, com razão, no paiz, o Sr. conselheiro 
l aianhos ; mas ao governo que o referen­
dou, pagando tão ingratamente serviços de 
um illustre funccionario, prestados com sa­
crifício em paiz estrangeiro. »

« Esse procedimento ingrato e descom- 
munal ao governo causou aqui desconten­
tamento geral, e reprovação de todos. »

« Na còrte illiiminárão-se os pacos im- 
periaes, as moradas dos minislrosi as re­
partições fiublicas, as fortalezas, os navios 
e os quartéis; as lumina rias resplandecião 
espontaneamente de todas as jar.ellas; as 
bandas de musica passeiavão nas ruas ; vi­
vas enthusiasticos ouvião-se de todos os la •• 
dos, 0 povo nadava em mar de regosijo. 
Os festejos durarão tres noites. »

« A província do Rio-Grande do Sul, 
testemunha ocular do brioso comporta­
mento e do glorioso tratado assignado pelo 
illustre conselheiro0 Sr. Paranhos; a pno- 
vincia de S. Pedro, aquella que mais con­
correu para 0 (riumpho que obtivemos, 
depois de assignado o convênio de paz, ap- 
plaudio 0 com ruidosos e enthusiasticos fes­
tins. »

« A Bahia, indignada do procedimento
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do gabinete, appiauclc e festeja estrepilosa- 
iiiente esse brilliante convênio assignado 
pelo illustre diplomata, o Sr. Ibiranhos, no 
qual ficarão vingados nossos brios e digni­
dade de nação.»

« lím todas as províncias, e por toda a 
parte por onde tem transitado essa eiUhu- 
siastica noticia, o contentamento e o rego­
zijo publico se tem manifestado de iima 
maneira clara e positiva. »

« A noticia aqui prodozio um elevadis- 
simo entluisiasrno, que foi, porém, moles­
tado pelo desgosto que manifestarão todos 
quando souberão que nosso illustrado di­
plomata havia recebido, em prêmio de seus 
muitos e brilhantes serviços, a demissão do 
cargo importantissimo de ministro pleni­
potenciário acreditado junto ás Republicas 
do Prata ! Comtudo, « povo preparava-se 
para uma demonstração solemne de seu 
apreço e regozijo. »

As consequências que deste monstruoso 
facto podem resultar no eíterior está ao 
alcance de todas as intelligencias ; cada um 
pode formar idéa da desconfiança que foi 
elle inspirar ao general Flores e aos gover­
nos dos paizes limitrophes do Brasil

O alto poder que nomeou e dimittio
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0 conselheiro Paranlios, tanio comprehen- 
(leu depois da demissão que o seu acto des­
atinado iria prejudicar o [>aiz no llio da 
Prata, que elle mesmo lembrou uma nova 
embaixada, indicou quem devia ser no­
meado e inspirou a lin^quagem que devia 
ser ahi empregada ; e l̂á foi o Sr. Octa- 
viano, que muito doente não pôde resis­
tir á vontade que o lembrara, designara e 
nomeára,e sobretudo sabendo que essa von­
tade, dissera : — « E’ chegada a occasião do 
Octaviano mostrar seu talento e prestar um 
importante serviço » —, e lá foi o Sr. Oc­
taviano, repetimos, dizer ao general Flores, 
f̂ ue é um grande general, que o imperador 
à seu amigo, e tanto que lhe mandava um 
embaixador de sua ordem dar a S. Ex.  
uma satisfação pela demissão do Sr. Pa- 
rnnhos ;  que elle embaixador se ufanava 
muito de haver sido escolhido para des­
empenhar tão importante missão, e que 
procuraria continuar e proseguir na poli- 
tica generosa e civilisadora do seu gover­
no, sustentada pelo Sr. Paranhos !

E em seguida lá foi o Sr. Octaviano re­
petir as mesmas palavras ao Sr. presidente 
Mitre em Buenos-Ayres ! . . .

A posição critica em qne o convênio de
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20 de Fevereiro co!locara o presidente do 
Faraguay, loriiou-so mais fácil e melhor 
pelo facto da demissão do conselheiro Pa- 
ranhos, e o fuluro se encarregará de nos 
provar com toda a evidencia, que o con­
vênio Paranhos abala\a profuiidamente o 
poder de Lopez ; que a demissão Paranhos 
consolidou 0 poder de Lopez e deu-lhe 
mais prestigio, mais força moral. j)ara sus­
tentar a luta que está travada com o 
Brasil.

As consequências internas são todas des- 
moralisadoras para as instituições e para a 
consciência do povo.

A j)olilica invasora e t od a  p e s s o o l ,  que se 
ostenta no paiz, deu já em resultado nos 
negocios do Prata :

1. ° 0  desprezo com que fui leccljida pelo 
illustrado e distincio Sr. conselheiro Sa­
raiva, a carta imperial que o nomeou pre- 
dente da provincia da Bahia.

2. “ A briosa e digna resolução tomada e 
e.vecutada pelo illuslrado e distincio Sr. 
conselheiro Paranhos, de retirar-se ao grê­
mio de sua familia e de seus amigos, de 
esperar a opportunidade para elevar no 
recinto do senado sua voz sympathica e 
eriergica, com o lim do castigar os ineplos.
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os ingratos e os traidores, que magoáráo 
seu coração leal, sensivel e palriutico; que 
oíTendèrão seus brins e sua dignidade, que 
procur.árão contestar seus taienlos, a sua 
alta reputação conquistada com tanto labor 
e estudo ; que antolhárão até tornai*o cri* 
miposo perante a nação e attrahir-lhe os 
odios de seus concidadãos por niído de in­
sinuações inlamanles e [ eifidas.

3.“ A resolução lomadii [)or inni <>s dos 
niais distinctos caiacieres de conu ar nu 
isolamento, e sem parlicipação directa no 
govern" do j)aiz, em(|uanto duiar osystenia 
do quero, p o s s o  e m<.ndo em manifesta 
opposiçã" com a lei íundamental do estad", 
que creoLi e dividiu os poderes públicos! 
que creou o {oder excciiiivo com minis­
tros responsáveis, mas livres e indepen­
dentes de toda a coacção e dominio extra- 
legal; emquanto não se derem arriias aos 
liomens de bem de todos os partidos de po 
derem governar em nome de suas ci encas, 
de seus principios e S"b a sua immediata 
e unica responsabilidade.

Ha quem procure exfilicacão da nobre 
reserva mantida pelo Sr. conselheiro í*a- 
ranbos, dej)Ois de sua chegada a esta cajti- 
í a l ; ha mesmo quem extianlic que o nobre



seniuiol' tenha levado sua magua tão longe, 
qiie se relrahisse alé olvidar que é súb­
dito !

Mas,como extranliar semelhante reserva, 
scmelliante olvido ; coiiio pedir-se expli­
cações da conducla do illustre estadista, 
quando seu procedimento está de sobejo 
explicado desde que se comparar o que teve 
lugar para a sua nomeação de embaixador, 
com 0 que teve lugar para a sua acintosa 
exoneração? não esta tud> explicado com 
clareza *e fidelidade na apreciação desses 
dous ados ? para que mais explicações ? 
para que fuigir-se extranhar a reserva do 
subdilo leal e dedicado, do estadista emi­
nente, do babil politico e diplomata, que 
em remuneração de assign dados serviços 
prestados ao seu paiz e ao seu Imperador, 
se lhe atira ás faces das varandas do pa- 
lacio com a pecha de i n e p t o  ! !... e diante 
do mundo com a ignominia e ain‘‘amia ?...

— Seulement les princes et les rois in­
telligents et loyalles, son dignes d’avoir 
des sujets intelligents et loyalles, et, ont 
droit a ses homages empressés. —

Se os actuaes ministros, se os anteriores 
ministros, e se muitos outros ministros ti­
vessem os sentimentos de dignidade, os
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brios do ex-embaixador o Sr. Pa ranhos ; 
nem elles serião vilipendiados, nem o Sr! 
Paranhos seria enxovalhado, nem o pcaiz 
estariadesmoralisado, corrompido, em com­
pleta revolução, nem as instituições esta- 
rião igualmente desprestigiadas, nem ha­
veria quem sc julgasse superior h lei e á 
nação, nem quem provocasse a indiffercnça 
senão o recentiraento contra uma institui­
ção que não é de direito divino, mas que 
foi creada, sagrada e tem sido mantida com 
veneração por esse grande povo brasileiro 
tão (iigno de melhor sorte !

Basta de enigmas, sejamos claros c fran­
cos , repetiremos ainda outra vez.

J )  despotismo das formas é o mais cruel 
e ignorninmso para o súbdito como para o 
governo. Se não se quer a constituição 
porque garante direitos sagrados aos po­
vos. aproveite-se todo esse enthusiasmo po­
pular que por alii se ostenta a expersas do 
tbesouro, para se proclamar o absolutismo 
senão a dictadura, mas proceda se com co­
ragem, com energia e com a devida leal­
dade; assuma quem quizer a responsabi­
lidade de seus actos, mas haja verdadeiros 
responsáveis perante Deos, perante o paiz e 
a posteridade.
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Venha mailo embora o império da dic- 

tadura, que possa condemnar, absolver, 
castigar e galardoar a seu bel-prazer ; mas 
venha elle substituir esse qne ahi existe, 
que condem na e castiga á falsa fé sob o 
manto sagrado da lei, e qne ataca e vilipen­
dia tedos os poderes que são delegações da 
nação.

Venha multo embora, mas sabio, honesto 
e leal, que saiba promover o bem geral, 
castigar o crime e conquistar dedicações, em 
troca desse que ahi ostentava hontem t a n t a  
c r u e z a ,  hoje ostenta t a m a n h a  i n é p c i a ,  que 
deplora as desgraças do bancarrolelro, per­
doa o assassinato á o s  a en f io r e s .  Q paga com 
amais cruenta ingratidão osser\iços e as 
dedicações pcssoaos dos mais distinctos ser­
vidores da nação e do throno.

Se algum dia se houver de levantar um 
monumento cm honra do escolhido em 7 de 
abril, que senão diga com o mais profundo 
sentimento de convicção, como já se disse 
sóraenle [)orodio do monumento levantado 
ao inclyto imperador Pedro 1 — é uma men­
tira de bronze ! —

Oxalá que sc possa dentro em pouco dizer 
—a constituição é uma verdade; os poderes 
públicos gil'âo livres e indepenlentes;o paiz
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è feliz, pnrqae cessarão os grandes crimes 
poiiticos que se denominavão — absurdos.

A invasão da provincia do Malto Grosso 
por si só constitue iiin facto importante,que, 
a seu tempo hade inspirar o e>4ro poético 
de algum trovador adrede escolhido jtara 
cantar ern uma épopea de estvio grandilo- 
quo e corrente, a previdente e sabia política 
que se inaugurou ern 1840 por uma revolu­
ção, e, por uma traição que não teve, não 
tem nem terá jamais semelhante nos an- 
naes da historia da juventude.

O historiador severo que [lor seu turno 
houver de colher os elementos para en­
cher as paginas das encyclo[)edÍGas e dos 
jornaes dos institutos, com a triste nai’ra-
ção_ daquella invasão, e dos grandiosos
meios de despesa existentes o’aquella jrarte 
do lerritorio do império brasileiro, couckii- 
rá, provavelmente, como pensamento que 
ditou a um distincto brasileiro estas memo­
ráveis palavras :

A Providencia tem uma acção muito 
directa em todas as çouzas, o a Providen­
cia durante a invazáo Paragiiaya inundou 
Matto Grosso ! —

A guerra do Rio da Prata provocada em 
uma epocha tão critica para o nosso paizt

■i!
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quando agonisa a nossa agricultura, desap- 
parecem as industrias, se acha o nosso cono- 
mercio nas mais serias difficuldades, as nos­
sas finanças arruinadas e sem direcção con­
veniente ; quando a banca-rota ameaça 
tornar-se geral aíTectandoo credito do pro- 
prio governo; quando não lemos exercito, 
nem armada, nem artigos Lellicos ; foi um 
acto de loucura que poderá : nniquiliar a 
nossa nacionalidade.

A solução final dessa guerra, trará com- 
sigo consequências lerriveis paia a integri­
dade da Nacão.•

Depois d’ella poderemos dizer — o poder 
bastardo que por inconsequências, erros e 
ambições se tornou legitimo, collocou o 
paiz em um plano inclinado e o conduzio 
de quebrada em quebrada até lancaUo no 
caudaloso rio da destruição. Foi-se uma na­
cionalidade que 0 patriotismo fervoroso de 
nossos maiores creou cora tanta galhardia ; 
que nós, seus filhos ligitimos e eomo elles 
tão patrióticos saberiamos manter, desen­
volver e engrandecer, se nãonoshonvessem 
avassallado a esse espirito que anniquillou 
nos nossos coiações todos os germens do 
verdadeiro espirito nacional, e que redusio 
0 paiz a uma grande associação commercial

4
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Onde se barilleâo as consciências, os brios 
0 a dignidade dos homens, onde cada um 
procura amontoar cabedaes por meio de to­
das as traficancias !

I)a Constituição do Estado só resta a re­
cordação de que foi ella jurada !
. potières públicos ; o legislativo, o 
judiciário, o executivo conservâo seus titu- 
los, mas achao-se á mercê do poder mode­
rador que se tornou dictador, e que sob as 
apparcncias constitucionaes exerce inqua- 
Iiucavel pressão sobre tudo e sobre todos
os que estão dependentes do seu bene­
plácito !

Concluiremos recordando o seguinte fac­
to lustorico :

Luiz belippe — o bom rei dos francezes, 
quando chegava ás janellas das Tuiliarias, 
e via em roda de seu palacio 140 mil ho­
mens armados e disciplinados, nem sus­
peitava que um banquete fosse o pretexto 
tomado para realizar a queda da monarchia 
de Jullio.

Senão tivesse sido impedido esse banque­
te, talvez que delle houvessem sahido em  ̂
briagados Thiers e 0 ’Dillon Barrot, e que a 
dymnastia d’Orléans ainda occupasse os pa­
lácios dü Paris ; mas a loucura de Guizot e
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a bondade do rei pi‘eferirão exaltar os âni­
mos, espingardear o povo, e quiçá decapi­
tar os verdadeiros chefes da opposicão, e 
isso deu em resultado, apezar da força do 
exercito e da energia do ministro, ser ar­
rastada pelas ruas a realeza popular e pro­
clamada a republica.

Quando Thiers apresentava á Camara, 
0 Conde de Paris para ser acclamado rei, 
como successor de Luiz Felippe, respon- 
dêrâo-lhe simplesmente — E’ tarde, — e 
essa apresentação pouco distava da hora em 
que abdicara o rei, mas estava já morta 
a realeza, e o exercito que a guardava pas­
sou a guardar 0 governo provisorio da nova 
republica franceza.

Este e outros factos da hi.storia contem­
porânea, deverião estar sempre presentes 
na idéa daquelles, que, por se acharem na 
cupula do poder se Julgão invioláveis e 
garantidos para desprezar o povo que os 
elevou, G os homens eminentes que os 
tem servido.

Felicitamos odistinclo Sr. conselheiro 
Saraiva pelos valiosos serviços que prestou 
no Prata.
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